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Plano de Ensino Provisório  
(sujeito a alterações até o início das aulas) 

 
Código: HIS0150 
Disciplina: História Regional 
Ano/Período: 2025_2 
Carga horária: 60 h 
Docente: Kelerson Semerene Costa 
E-mail: kelerson@unb.br e kelerson.unb@gmail.com 
 

Turma: 01 
Horário: Terça-feira: 16:00 às 17:50 / Quinta-feira: 16:00 às 17:50 

 

Ementa: História e região; natureza e região; sociedade, economia e cultura regionais; regionalismo; relações entre o 
nacional e o regional. 

 

Objetivo: Neste curso, o tema “história e região” será abordado especificamente por meio do estudo da região 
Centro-Oeste do Brasil, com o objetivo de conhecer a formação histórica das suas características e singularidades e da 
sua relação com o conjunto do território brasileiro e a sociedade nacional. Uma questão orienta o desenvolvimento do 
programa: qual o lugar ocupado pelas regiões centrais do Brasil na formação e no desenvolvimento do território e da 
sociedade nacionais? 
O estudo abordará temas relacionados à economia, à sociedade e à cultura regionais, considerando diferentes períodos: 
i) a incorporação à dinâmica da colonização portuguesa, entre fins do século XVI e o século XVIII, das terras que hoje 
conformam a região Centro-Oeste; ii) a situação das províncias centrais no século XIX; iii) a expansão da fronteira interna 
e o processo de (re)incorporação da região à dinâmica da sociedade nacional brasileira na primeira metade do século 
XX. 
O programa confere destaque para dois aspectos particularmente relacionados à história de Brasília: a formação, nos 
séculos XVIII e XIX, da sociedade que já habitava terras do atual Distrito Federal antes da inauguração da nova Capital; 
e os diversos projetos de transferência da Capital para as regiões centrais do país, do século XIX a meados do século XX. 
Os conceitos de região, sertão e fronteira, essenciais para a disciplina, serão discutidos também com o apoio de clássicos 
da literatura brasileira (v.g. Ariano Suassuna, Guimarães Rosa e Hugo de Carvalho Ramos) 

 

Conteúdo:  
1. Conceitos e definições 

1.1. A região Centro-Oeste do Brasil: definição e caracterização 
1.2. Região, sertão, fronteira 

1.2.1. Discussão desses conceitos 
1.2.2. Sertão e formação do território brasileiro 
1.2.3. “Cultura de sertão” e o sertão na cultura brasileira 

2. O Centro-Oeste: da incorporação à dinâmica colonial ao “isolamento” regional (sécs. XVI a XIX) 
2.1. Primórdios da ocupação humana: elementos de Arqueologia do Centro-Oeste 
2.2. Os primeiros assentamentos coloniais e a mineração 
2.3. O declínio da produção de ouro e a "ruralização" 
2.4. A escravidão negra em Goiás 
2.5. População indígena e política indigenista 
2.6. O trabalhador livre e a “escravidão por dívidas” 
2.7. Sociedade regional, natureza e cultura 
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3. A capital no centro do país: os diferentes projetos de transferência entre os séculos XIX e XX 
3.1. Propostas de uma nova capital entre a transferência da família real portuguesa p/ o Brasil e a Independência 
3.2. As ideias de Francisco Adolpho de Varnhagen  
3.3. O debate na Constituição de 1891 e a Missão Cruls 
3.4. A sociedade goiana e a transferência da capital 
3.5. A capital federal e questão territorial entre os governos Vargas e JK 

3.5.1. Transformações econômicas, sociais e demográficas entre 1930 e 1960 
3.5.2. A Marcha para Oeste 
3.5.3. Expansão da fronteira e os povos indígenas 
3.5.4. A Constituição de 1946 e as comissões Polli Coelho e José Pessoa 
3.5.5. Brasília 

 

Metodologia: Serão utilizadas aulas expositivas, discussões de textos previamente recomendados, leitura e 
discussão de fontes primárias, apresentação e discussão de filmes. Também serão empregados diversos mapas, 
ilustrações e fotos. 
De maneira complementar, serão utilizadas as seguintes plataformas: Microsoft Teams e SIGAA. 
O professor estará disponível para atendimento fora dos horários de aula, a ser marcado por e-mail. 
Registro das Aulas: Não é permitida, por qualquer meio, a gravação das aulas (áudio e vídeo); são cabíveis medidas judiciais 
em caso de desrespeito a esta norma. 

 

Avaliação: A definir 

 

Bibliografia Básica: 
BERTRAN, Paulo. História da terra e do homem no Planalto Central: eco-história do Distrito Federal (do indígena ao 
colonizador). 3ª edição. Brasília: EDUnB, 2011. 

LEONARDI, Victor. Entre árvores e esquecimentos: história social dos sertões do Brasil. Brasília: EDUnB/ Paralelo 15, 1996. 

VIDAL, Laurent. De Nova Lisboa a Brasília: a invenção de uma capital (séculos XIX e XX). Brasília: EDUnB, 2009. 

 

Frequência: Aferida por frequência às aulas, requeridos 75% de presença como mínimo para aprovação. 
* Não há abono de faltas por apresentação de atestados médicos ou de outro tipo (conforme normas seguidas pela UnB); 
estudantes com necessidade de afastamento por longo período, em decorrência de problemas de saúde, podem solicitar 
“Exercícios Domiciliares” (neste caso, devem ser consultadas as exigências estabelecidas em regulamento). 
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Bibliografia Complementar:  
AMADO, Janaína. “Região, sertão, nação”. In: Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol.8, n.15, 1995, pp.145-151. 

BARBO, Lenora de Castro. Preexistências de Brasília: Reconstruir o território para construir a memória. Brasília: Universidade de 
Brasília/ Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 2010. (dissertação de mestrado). 

BERTRAN, Paulo (editor). Notícia geral da capitania de Goiás. Brasília: Solo; Goiânia: UCG/ UFG, 1997. 

CANCELLI, Elizabeth. O Estado Novo em marcha para o Oeste. Curitiba: CRV, 2017. 

CAVALCANTE, Sílvio; CAVALCANTE, Neusa. Barro, madeira e pedra: Patrimônios de Pirenópolis. Brasília: S. Cavalcante, 2018. 

CORBISIER, Roland. Brasília e o desenvolvimento nacional. Rio de Janeiro: MEC/ ISEB, 1960. (série Textos Sobre a Nova Capital, 1). 

COSTA, Kelerson S. Meiaponte: história e meio ambiente em Goiás. Brasília: Paralelo 15, 2013. 

COSTA, Lúcio. Relatório do Plano Piloto de Brasília. Brasília: GDF, 1991. 

CRULS, Luiz. Relatório da Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil. Brasília: Senado Federal, 2003. 

ÉLIS, Bernardo. Veranico de janeiro. Goiânia: ICBC, 2002 (Biblioteca Clássica Goiana – Século XX, vol. 2) 

GOMES, Ângela de Castro. “População e sociedade”. In: GOMES, Ângela de Castro (coord.). Olhando para dentro: 1930-1964. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2013 (História do Brasil Nação: 1808-2010), p.41-89. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Atlas das representações literárias das regiões brasileiras. Vol. 2, 
Sertões Brasileiros I. IBGE: Rio de Janeiro, 2006. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Atlas das representações literárias das regiões brasileiras. Vol. 3, 
Sertões Brasileiros II. IBGE: Rio de Janeiro, 2016. 

KARASCH, Mary. "Catequese e cativeiro", in: CUNHA, Manuela C. da. História dos índios no Brasil. 2a ed. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2002, p. 397-412. 

KARASCH, Mary. "Os quilombos do ouro na capitania de Goiás". In: REIS, João José; GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um 
fio: história dos quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1996, p. 240-262. 

KARASCH, Mary. “Construindo comunidades: As irmandades dos pretos e pardos no Brasil Colonial e em Goiás”. 
http://www.yale.edu/glc/john-brown/karasch-paper-portuguese.pdf 

KOK, Glória. O sertão itinerante: expedições da capitania de São Paulo no século XVIII. São Paulo: Hucitec/ Fapesp, 2004. 

MOREYRA, Sérgio Paulo. Relações de trabalho no campo: o caso da escravidão por dívidas em Goiás. Goiânia: Editora UFG, 2015. 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Serviço de Documentação (Ed.). Antecedentes históricos. Rio de Janeiro, 1960 (Tomo I, 1549-1896). 

PUNTONI, Pedro. A Guerra dos Bárbaros: Povos indígenas e colonização do sertão nordeste do Brasil, 1650-1720. São Paulo: Fapesp/ 
Hucitec/ Edusp, 2002. 

RAMOS, Hugo de Carvalho. Tropas e boiadas. 7ª ed. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1986 (coleção Buriti, 40). 

ROSA, João Guimarães. “A hora e vez de Augusto Matraga”, In: Sagarana. São Paulo: Global, 2019, p. 293-332. 

SILVA, Luiz Sérgio Duarte. A construção de Brasília: modernidade e periferia. 2 ed. Goiânia: Editora UFG, 2010. 

SILVA, Nísia Trindade. Um sertão chamado Brasil. 2a edição, aumentada. São Paulo: Hucitec, 2013. 

SOUZA, Margareth de Lourdes (textos e org.). Arqueologia e os primeiros habitantes no Distrito Federal. Brasília: Iphan, 2024. 

SUASSUNA, Ariano. Romance d’A Pedra do Reino e o príncipe do sangue do vai-e-volta. 11ª ed. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 
2010. 

VARNHAGEN, Francisco Adolfo. A questão da capital: marítima ou interior? Edição fac-similada. Brasília: Thesauros, 1978. 

VARNHAGEN, Francisco Adolfo. Memorial orgânico (uma proposta para o Brasil em meados do século XIX). Brasília: FUNAG, 2016. 

VERGARA, Moema. “A Comissão Cruls e o projeto de mudança da Capital Federal na Primeira República”. In: SENRA, Nelson de Castro 
(org.). Veredas de Brasília: as expedições geográficas em busca de um sonho. Rio de Janeiro: IBGE, 2010, p. 35-47. 

XAVIER, Alberto; KATINSKY, Júlio (org). Brasília: antologia crítica. São Paulo: Cosac Naify, 2012. 
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Filmes e Vídeos 

ANDRADE, João Batista de. O Tronco. 

ANDRADE, Joaquim Pedro de. Brasília: contradições de uma cidade nova (1967). 

ANDRADE, Joaquim Pedro de. O Aleijadinho (1974). 

BARBIERI, Renato. A invenção de Brasília (2001). 

BARBIERI, Renato. Cidades inventadas (2007). 

BULCÃO, Armando; MONTORO, Tânia. Hollywood no Cerrado (2011). 

FONTENELE, Tânia; QUARESMA, Tânia. Poeira & Baton no Planalto Central (2012). 

LUCINI, Lyonel. Pirenópolis – O Divino e as Máscaras (1968). 

PINA, Waldir de. Canteiro aberto (2008). 

SCHIMITT, Caco. Memória viva: Eco história do planalto Central (5 capítulos, 2020). 

VÁRIOS. Coleção “Cineastas indígenas”. Vídeo nas Aldeias 

 
 


